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L Dvar, 4 de março

Querendo ñngir um grande va-

lor- como eéta'dista, que a'. solici-

tude pelo seu paiz'junta a habi-

lidade de lhe obter protectores,

0 extraordinario presidente do

conselho disse no parlamento:

«Portugah se fôr aggredido, não

estará só».

Estas palavras, que a sua vai-

dade inconveniente soltou, longe

de o acreditarem, compromettem-

in'o, denunciam tudo quanto as

precedeu, e confirmam as suspei-

tas de que se negoceia em segre-

do 'sobre as .colonias.

Desde _q ue lord Salisbury, › ex-

plicando o seu discurso sobre na-

ções- vi'vas e nações moribundas,

se referiu a Portugal eXpressa-_

mente, e em Hespanha se levan~

tou uma parte da imprensa a re-

.clamar a ann'exação do nosso paiz,

véase, que do governo progres-

sista partiu a proposta-de em

troco de Lima voluntaria cedencia

de Moçambique e Lourenço Mew'

gues, quer por venda, quer'porl

arrendamento, a Inglaterra e 'a

Allemanha sustentarem a nossa ›

autonomia., ou a coroa portugue-

za, em vez de tramarem contra¡

ella.

Foi'acceíte, e fez-se o accor-

do inglez-al'lemêããíntão o go-

verno', julgando'i'se seguro, e es-

perando dinheiro d'essa negocia-

çãao :desastrosa-#esgotou todos os

recursos disponiveis.

1.°, porque assim contentava

a voramdade dos seus adeptos _

2 .°, porque apezar d'esse proceder

ignobil não seria demittido-3.°,

porque recebendo um adianta-

mento de vendas, ou a importan-

»cia de um valioso emprestimo,

podia contar :com os meios neces-

  

  

       

   

 

  

Assim se explica a conserva-

ção no poder do sr. josé Luciano

e collegas, Visto que os regene~

radores não se prestariam a pa-

s'í L'Aurore, jornal de_Paris, at-

'ibue ao ministro dos negocios
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AsaignnturnemOVar, semestre..............

Com estampilha .

Annunciam-.oe obras litterarias em troca de dois exemplares.

› _Cção alguma».

ç Lourenço Jlfnrquer».

tás, e burl'ando o pais', mas gros-

seiramente.

progressista. Í w-

sç depara por' vens'- nas mas d'esra

Vil-1a,¡

cobro.

Ovar, ”a "da Março de 1899
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__ estrangeiros allemão as seguintes

revelações:

«Entre uma alliança, e uma

: simples intelligencia sobre, certos

" pontos, ha uma grande distancm».

a A verdade é termos com a In-

glaterra'uma intelligencia d'esta

natureza: as clausulas não estão

ainda publicadas, mas hão de ap-

parecer quando certos aconteci-

mentos se realisaremn'.

crEstejam, porém, trahquillos,

v o accordo é puramente local. Não

diz respeito nem a'. Europa, nem

á Asia, nem ao Egypto; não visa

senão ás colonias portuguezas

Id”Africa.

«Posso asseverar, que o goverâ

no francez conhece os pormeno-

I¡ res do accordo, e não oppõe objef

   

   

  

   

  

  

  

  

  

  

      

  

   

   

    
   

   

  

  

gnante para os transeuntes.

 

Querem mais clareza?

O jornal inglez Glasrow Herald

referindo-se á alta dos fundos diz:

«A compra foi largamente fei-

ta por conta da Allemanha, e en..

rendeu-se queesta compra se ;ea

lacionava com negociações sobre

salubridade publica.

«Em breve uma communicação

OlllClal apparecerá sobre este as-

sumpto, ainda que uma gazeta¡

allemã afiirme que as clausulas do

accordo africano dependem de-

eventualidades referentes á situa-

ção financeira de Portugal».

Espera-se por conseguinte, que,

as exigencias dos credores exter-

nos juntas á indemnisação, a que

a sentença de Berne nos vae con-

demnar, nos obriguem a ceder as

colonias cubiçadas.

E' tambem o que-esPera o go-

verno portuguez, o governo pro-

gressista, que para nós já perdeu

aquelle nome!

Havemos de sol'frel-o até esse

desastre, pelo qual não se inver-

gonha de ser o responsavel, uma

vez que se aguenta no poder, e

favoreça os seus amigos e paren-

tes. *"k '

Até lâyae eutÉêge'ndo as cama-

dàos.

._F

Concelho do Espinho

ção do concelho de Espinho.

d'essa conferencia, foi levada ao par-

lamento, no dia immediato, pelo lae-

der da maioria o seguinte projecto

de lei:

Artigo I.° E" separada do actual

concelho da Feira a freguezía de

Espinho que constituirá um novo

concelho, com esta ultima denomi-

nação.

§ unico. A cargo do concelho as-

sim crendo ñcará o pagamento dos

juros da amortísação da parte cor-

respondente ás dividas actuaes do

concelho da Feira.

As razões com que o snr. Ressa-

D'isto é só capaz um governo

Lourenço ?Almeida e Medeiros.

u;

í›:'h..tty.'›r.l

De relâiioe pêlo concelho

Um espectaculo pouco edificante'

cine"“ tômtñêeessario'por

W#---*m 

   

 

  

 

   

    

   

 

   

   

    

   

  

  

 

  

  

         

   

  

  

  

  

 

Referimo-nos aos cães vadios ex«

terminados pela estryc/mina que se

encontram, sem duvida por desleixo

do competente pessoal, estirados pe-

las praças e ruas publicas o que,

sendo anti-hygienico quando a re-

moção se torna demorada, é sempre

pouco decorôso e bastante repu-

A exterminação dos cães vadios é

realmente uma necessidade imprete-

rivel que se impõe ás camaras mu-

nicipaes e ás administrações do con-

celho por motivos de convenienCia

publica; é como que um di ,e 0p-

posto ao desenvolviny'êntod' &aju-

rioso delírio - a hydrophobia _ in-

contestavelmente um dos mais hor-

ríveis 'virus que infesta a humani-

dade. Todas as medidas, de que

n'este sentido se lance mão, devem

ser acatadas e respeitadas como con-

venientes e salutares; mas convem

que essas medidas sejam completas,

isto é, que sejam acompanhadas de

todas as providencias que obstem a

espectaculos assás repugnantes e

que podem redundar em prejuízo da

Quer-nos parecer de facil conse-

cução tudo isto; e'até nos persuadi-

mos que as instrucções dadas por

quem compete aos empregados en-

carregados de tal serviço tenham

sido no sentido que deixamos ex-

posto; mas o certo é que taes em-

pregados hão menosprezado, aliás

repetidas vezes, essas instrucçôes,

cOnvindo pois melhor e maior fisca-

lisação por parte das auctoridades

competentes na fórma porque são

executadas as respectivas ordens

para a exterminação dos cães vadios.

Chamamos, pois, para o assumpto

a attenção das auctoridades admi-

nistrativas, Conscíos de que pugna-

mos por uma medida que está no

espirito de todos os nossos concída-

já não é uma utopia; póde até

dizer-se-facto consumado-a crea-

A commissão promotora, partindo

no comboio~correio de domingo ul-

timo para Lisboa, conferenciou lar-

gamente no dia 27 com o ministro

das obras publicas 'ne com o presi-

dente do concelho &Moçêsultante

Numero 18.9

PUBLICAÇÕÉÉW
Publicações no corpo do jornal, 60 réis carla linha.

l Annuucioa e communicndos, 50 réis; repetições, 25 réis.
j Annnncios permanentes, conta-acto especial.

' 25 p. n. de abatimento :tos srs. assígnantes.

I Folha avulso., 20 réis.
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jno Garcia pretendeu justificar este
-projecto são na sua maioria as que

apresentamos quando, dando conhe-

cimento da circular espalhadapela

commissão promotora do concelho

de Espinho, expozemos sobre 'este

assumpto. . o

Francamente-nunca nos foi anti-

pathic'a a autonomia de Espinho por-
que o princípio da emancipação oala
fundo em nosso espirito sempre que

o emancipando se acha em condi-

ções de com redditos proprios, se

administrar e pugnar pelo seu en~

grandecimento.

Ora Espinho, segundo os dados

estatísticos fornecidos por pessoas

insuspeítas e alheias á questão, tem

em verdade rendimentos suñ'icien-

tissimos para viver vida propria e

independente de tutellas que, ordi-

nariamente, deixam Os tutellados-em

muito maus lençoes. -

Mas se por um lado defendemos

a. autonomia'd'e Espinho, mormente

por vermos e sabermos que á testa

d'esse movimento se encontra um
nosso conterraneo e amigo-Au-
gusto Gomes-espirito activo e em-

prehendedor quiçá inexcedivel e de

quem Espinho tem muito a esperar,

é certo que por outro nos magôa o

desmembramento de um concelho

limitrophe que vê fugir-lhe a melhor,

mais perenne e abundante fonte da

sua receita municipal.

A Feira,tratando pouco diploma-

ticamente esta questão para si de in-

teresse vital, que, ha muito, lançava

raizes um dia indistinctiveís,rdeixou

que ella se avolumasse tendo par

epilogo o projecto de lei hoje affecto

ás camaras. -

Talvez que a boa politica aconse-
lhasse um caminho bem diverso do
seguido pela cabeça de concelho ou

pelos seus dirigentes; e quem sabe

se, a tempos e horas, quando trans-

pareceu a idéa e a'ntes das diatribes,

das investidas e das reprezalias, não

seria facil uma satisfatoria concilia-
ção que a todos honrasse e que evi-

-tasse o desmembramento do impor-

tante concelho da Feira?

Emñm nada temos com o que se

passa em casa alheia, mas lamenta-

mos que uma boa diplomacia não

soubesse ou não quizesse cortar o

mal pela raiz. ' "

Hoje póde e deve julgar-se inevi-
tavel o golpe.

Possa elle ao menos aproveitar

para o futuro aos dirigentes munici-

paes dos diversos cbncelhos e mui
principalmente do nosso.

Não é de somenos importancia at-
tende'r-Se aos rendimentos* proprios
das freguezias componentes 'B'um

concelho distribuindo-os com am'a-ior
proporcionalidade possivel por cada

uma d'ellas. -' ¡'

Por esta fôrma evitarse-hão recla-
mações e despeitos que ordinaria-
mente dão ' peSSi'm'os resultados, e'Í

que, muitas vezes, arrastam ao em-

prego de meios ultimos como sue#

cedeu em Espinho.
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Dias, José Maria Rodrigues da Sil-NOTICIÁRIO
*m*_~_ü

Associaçao de S. Francisco ia Salles

delegação eu Ovar

Director-o rev. Francisco Pe-

droso Lopes Vingas.

Associados-termo medio-5:000.'

Producto das quotas mensaes-.

l50$000 réis.

Producto das quotas annuaes-

60083000 reis.

Na conta geral da receita e des-

peza durante o anno de l898, pu-

blicada nos boletins da Associação,

dos quaes o ultimo, que e de feve-

reiro, já accusa o saldo que transi-

tou para o anne de I899, não ligu-

ra, quer na receita quer na despe-

za, verba alguma que a delegação

da Associação n'esta villa fizesse

entrar no cofre central da direcção

diocezana da mesma, nem que esta

destaoasse para qualquer obra de

caridade, beneficencia ou melhora-

mentos pics na nossa villa ou con-

celho.

Seiscentos mil réislll Registe-se.

------.-----

Procissão de Cinza

Realisou-se, como havíamos an-

nunciado, no domingo passado, a

procissão de Cinza da Veneravel

Ordem Terceira de S. Franc1sco

d'esta villa. O prestito religioso, com-

posto de grande numero de irmãos,

percorreu as ruas do costume com

uma decencia e ordem que ha mui-

to não presenciavamos. A' mesa

actual e bem assim á commissão

promotora cabem os maiores elogios

e nós não lhos regatearemos.

---_--.--
-"-

chegada

Vindo de Manáos, Estados Unidos

do Brazil, chegou a esta Villa, o nos-

so conterraneo e amigo snr. Fran-

cisco Gomes Coelho.

_W

Passos

No proximo domingo realisar-se-

ha, como nos annos anteriores, a

imponente procissão dos Rassos, cu-

ja fama attrahe a esta villa grande

numero de forasteiros. Consta-nos

que, o corpo activo dos Bombeiros

Voluntarios, a convite da respectiva

mesa, fará a guarda d'honra do pres-

tito.

_H

Añm de despedir-se de seu irmão

Arnaldo, que partiu para a_Afr1ca,

esteve entre nós o nosso amigo An-

nibal Huet, conceituado empregado

do Banco da Covilhã.

Tambem esteve de passagem n'es-

ta villa, na passada terça-feira, o

nosso distinctissimo conterraneo e

dedicado amigo dr. José Baptista

d'Almeida Pereira Zagallo, meretts-

simo juiz de direito da comarca de

Rio Maior. S. ex.“ partiu n'esse mes-

mo dia, á noite, para Alcobaça, e

amanhã irá tomar posse d'aquella

comarca.

-__-.-_--

obltos

Falleceu, no dia 24 do corrente,

a sr.“ Rosa Bernardína, mulher do

sr. Manoel de Almeida Brandão, e

mãe do nosso presado amigo e as_-

signante Manoel Bernardino de On-

veira Gomes. A

-Tambem falleceu na passada

segunda-feira, a sr.all Joanna d'Olivei-

ra Correia, esposa e tia dos nossos

bons amigos srs. José_ Joaquim _de

Mattos e Silva, Franc1sco Ferreira

 

A DISCUSSÃO

va e Antonio de Oliveira Soares.

1 O seu funeral foi muito concorri-

do. Pegaram às borlas do caixão os

irmãos terceiros José Marques, Frei-

I re de Liz, Placido Ramos e Lopes

, Palavra.

O sr. dr. Amaral conduzia uma ri-

ca corôa do marido, e João Alves a

l toalha.

Fechou o ataúde o rev. João de

l Oliveira Saborino.

Manoel da Silva Borges..

Soubemos agora que falleceu ha

dias, no Pinheiro da Bemposta, a

mãe do nosso bom amigo 'João

Bento.

A :todas as familias enluctadas os

nossos sentidos pezames.

_+_

Doença

Acha-se doente com a influenza

o nosso sympathico amigo Joaqmm

Alves da Cruz.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.

--+_'

Novenas

Começaram na quinta-feira, na

capella de Nossa Senhora da Graça,

as novenas de S. José, acompanha-

das a musica.

A' semana fazem-se pelas 5 horas

da manhã, .e aos domingos pelas 4

horas da tarde.

 

Conselheiro Francisco Costa

Fomos, ha tres dias, dolorosamen-

te surprehendidos pelo telegrapho

que nos transmittiu a infausta noti-

cia do fallecimento d'este illustre e

dedicado membro do partido rege-

nerador, irmão do distincto general

José Frederico Pereira da Costa e

primo e particular amigo do ex m0

dr: Manoel Aralla, um dos vultos mais

proeminentes do concelho d'Ovar.

O sr. Conselheiro Franc1sco Cos-

ta, director geral do Ultramar ha

muitos mezes que era mínado por

pertinaz doença de que peiorou

sensivelmente nos ultimos dias até

que, na madrugada do dia I.°, exha-

lou o ultimo suspiro, depois de ha-

ver pedído a presença de um sacer-

dote que ouviu de confissão o mori-

bundo e lhe ministrou os sacramen-

tos.

*

!k Ú

U sr. Conselheiro Francisco Joa-

quim da Costa e Silva, era filho do

I.° Visconde de Ovar e nascera a

3o de Agosto de 1826 na cidade do

Porto.

Foi eleito deputado em 1851 por

Angola, em 1860 por Ovar, em 1865

por Cintra, de 1869 a 1878 por Ma-

fra, em 1879 por Cintra. Exerceu os

cargos de vice-secretario da camara,

vice-presidente e presidente, sendo

nomeado para este ultimo por de-

creto de 23 de Janeiro de 1879, Foi

nomeado par do Reino por carta Re-

gia de 29 de Drezembro de 1881, to-

mando posse a 25 de Janeiro de

1882. Em 1894'ioi nomeado supplen-

te á presidencia da camara dos pa-

res, por carta regía de 4 de Outubro,

e reconduzido no mesmo logar em

4 de Janeiro de 1896, e em 11 de

Janeiro de 1897. ' .

A primeira nomeação que teve fo¡

a de amanuense temporario do mi-

nisterio dos Negocios Estrangeiros

em 21 de Setembro de 1842. Depois

foi secretario geral do governo de

Angola em 23 de Abril de 1847; 1.°

oñicial do conselho ultiamarino em

3o de Outubro de 1851; secretario

  

   

 

  

 

   

   

   

      

    

 

   

   

 

    

-Sepultou-se na segunda-feira, á

noite, uma filhinha do sr. Clemente

Pinto dos Reis. ulquilador, e sobri-

nho do nosso amigo e assignante

lJunho de 1864 director geral do ul-

l tramar em 27 de Julho de 1876, se-

*cretario geral do ministerio em 20

de Janeiro de 1883, vogal da junta

consultivo. do ultramar em 26 deJu-

nho de 1883, vice-presidente da jun-

ta geral das missões em 16 de Se-

tembro de 1887 e vice-presidente da

junta em 3o de Janeiro de 1890.

tersburgo.

Recusou sempre.

a:

It t

Conceição.

Il

8 t

Em Lisboa fizeram-se, quer na

Camara dos Pares quer nas repar-

tições dependentes do Ultramar, ma-

nifestações de pezar pela morte de

tão illustre extincto, cujo funeral te-

ve logar no dia 2 do corrente.

mos pezames.

_+-__

Guerreiro e !longe

Eis o titulo da notavel obra histo-

rico-romantica do sr. Campos Junior,

publicado em folhetins pelo nosso

illustrado collega O Seculo e hoje

editada em volume formato in~4.°,

cuja obra, que temos ainda sobre a

nossa banca de trabalho, nos foi

obsequiosamente offertada pelo au-

ctor e pela empreza de O Seculo.

Não é nosso intuito fazer a apo-

logia e falar do extraordinario exito

de um livro, já de todos fallado, por-

que d'isso se teem incumbido pes-

soas de reconhecida auctoridade lit-

teraria e porque a nossa competen-

cia se escasseia na apreciação de

assumptos tão herculeamente trata-

dos.

No entanto sempre diremos que a

bella e original fórma porque se es-

creve no Guerreiro e Monge a his-

toria portugueza e se descrevem al-

guns costumes do seculo XV nos

surprehendeufertilidade imaginativa

que o auctor tão correctamente al-

liou ás trabalhosas observações his-

toricas.

A edição é luxuosa e constituida

por um volume de 500 paginas com

magníficas gravuras emblematicas e

tem como capa um explendido chro-

mo no estylo manuelico.

E' uma obra verdadeiramente por-

tugueza que todos os portuguezes

dedicados á sua patria devem lôr e

que se acha ao alcance de todas as

bolsas pois _\ que apenas“ custa 600

réis.

Penhoradissimos agradecemos ao

auctor e á empreza de O Seculo a

amabilidade da oiferta com que se

dignaram obsequiar-nos.

+-

l'ara a Alt-leu

No correio descendente de 3 do cor-

rente partiram para Lisbôa com desti-

no á nossa possessão ultramarma na

geral do mesmo conselho em 23 de. Africa Occidental «Ilha do Principe»

Foi addido á legação de S. Pe-

Por mais d'uma vez, o sr. Conse-

lheiro Francisco Costa foi convida-

do para gerir a pasta da Marinha,

sendo Antonio Rodrigues Sampaio

um dos que para isso o convidaram.

A morte do illustre funccionario

é muito sentida por todos quantos tí-

veram ensejo de apreciar os dotes

dlaquella lucida intelligencia d'aquel-

le caracter immaculado e exemplar.

O sr. Conselheiro Francisco Cos-

ta tinha as seguintes condecorações:

gran cruz dos Paizes Baixos e da

Corôa Real de Sião, commendador

de S. Mauricio e S. Lazaro de Italia

e cavalleiro de Nossa Senhora da

A toda a familia enluctada e es-

pecialmente aos nossos distinctos

amigos general José Frederico e dr.

Manoel Aralla os nossos sentidissi-

   

  

  

   

     

   

   

 

    

  

    

      

    

 

  

  

   

 

   

   

 

   

   

  

 

   

    

    

  
   

    

 

  

  

  

    

     

  

  

os no ssos centerraneos e dedicados

amigos José Ramos, Gomes Pinto,

Arnaldo Huet e Joaquim Carnei-

ro, que, dominados pela nobilissima

ideia do trabalho, lá foram em de-

manda de fortuna nas longinquas pa-

ragens' de Alem-mar.

A despedida na gare do caminho

de ferro, que se achava apinhadissi-

ma de am1gos devotàdos a esse grupo
de rapazes sympathicos, foi impo-

nentíssima de commoção.

Não nos espantou vêr em cada

um dos circunstantes marejados os

olhos de lagrimas porque as sym-

pathias, que o intimo convivio dos

que partiram havia despertado nos

que lhes foram dar o adeus de des-

pedida, davam jus a esse pheno-

meno aliás bem natural.

Foi uma scena altamente commo-

vedora cuja descripçâo é vedada ao

limitante espaço de que este sema-
nario dispõe.

E lá foram na flôr da edade, esses

rapazes alegres e folgazãos alados

pela fagueira esperança de um sor-

ridente porvir.

Praza. aos ceus que o destino lhes

proporcmne as aventuras de que são

dignos e que, breve muito breve-

mente, possam volver ao convivio

d'aquelles, cujos corações ñcaram

repassados de saudades, e que se

con51deram seus verdadeiros amigos.
*

!k Il!

_A José Ramos e Gomes Pinto so-

cws activos da corporação dos Bom-

beiros Voluntarios d'esta villa, foi

offerecido na terça-feira, como des-

pedida, pelo commandante e alguns

socios_ activos e auxiliares, um opi-

paro Jantar.

Tambem na noite de quinta-feira

foi offerecida aos mesmos e a Arnal-

do _Huet, por um grupo de rapazes

_amigos uma ceia, que teve caracter

intimo.

Ambas estas festas correram no

meio de grande animação, trocando-

se muitos brindes entre os convivas,

na maior parte dirigidos áquelles

tres sympathicos rapazes, que, comi

os olhos razos d'agua, agradeciam

tantas provas de estima e conside

ração prestadas por amigos sinceros

e dedicados.

$

Recebemos do Pará (Brazil) O

Refrigerante, n.° unico, extraordi-

nario, commemorando o 8.0 anniver-

sario, da Fabrica de Refrigerantes-

Pereira Dias, de que são proprieta

rios Ferreira Valente 8: C3, suces-

sores.

Na 1.' pagina insere o retrato co-

lorido do nosso conterraneo e ami-

go commendador Manoel Pereira

Dias, acompanhado de uma honrosa“

dedicatoria, firmada pelas actuaes

gerentes da fabrica. -

As restantes paginas são preen-

chidas por annuncios reclamos re-

ferentes a mesma fabrica.

Agradecemos.

_ -_-.---_..

Chegou na sexta-feira a esta villa,

acompanhado dlum ofhcial de deli-

gencias, um individuo condemnado

na comarca de Penella em tres me-

zes de desterro para Ovar, pelo cri-

me de furto d'um pinheiritol

Ora se todas as pessoas de Ovar

que têm levado pinheirinhos e pi-

nheirões da matta municipal fossem

cpndemnados a pena de desterro ti-

nhamos a villa quasi despovoada.

Aquelle desgraçado se fosse de

Ovar era mais feliz.

_h

cA Patria ›

  

   

  

 

  

    

   

   

   

 

   

   

 

   

   

  

   

Com este titulo e em substituição

de A Lanterna, começoua publi-

car-se em Lisboa um novo diario

republicano da manhã, sob a dire-

cção de José Benevides.

Desejamos longa e desafogada vi-
da ao novo collega. v
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Consorclos

No passado domingo, na egreja

matriz, uniram-se pelos sagrados la-

ços do matrimonio .o nosso amigo

Manoel Ferreira Dias e a ñlha mais

nova do proprietario e lavrador sr.

José Duarte Pereira Sebe.

_Tambem hoje, de tarde, contra-

hírão o sacramento do matrimonio o

sr. Manoel Augusto de Oliveira Sal-

vador, commerciante, e a sr.al D. Ma-

ria 'Gomes Soares, filha do nosso pre-

sado aSSignante sr. FranCisco da

Fonseca Soares.

As nossas felicitações.

____._____-_

0 Branco e N03")

Vae apparecer no corrente mez

de março, em Lisboa, _uma nova

publicação semanal, intitulada-O

Branco e Negro-que deve causar

sensação e para a qual chamamos

a attenção dos nossos leitores.

O novo semanarío, no genero do

Branco e Negra hespanhol, e do an-

tigo Branco e Negro portuguez,

constará de um folheto de 16 a 24

paginas profusamente illustradas com

magniñcos retratos e gravuras de

actualidade e soberbamente collabo-

rado.

A nova publicação que se vae en-

cetar, não só poderá igualar-se a

quaesquer outras do mesmo genero,

conhecidas e consagradas, como pro-

curará avantaiar-se-lbes, tornando-

se a publicação mais chic, mais re-

creativa, mais instructiva e ao mes-

mo tempo mais barata que verá a

luz em Portugal.

Cada numero, avulso, custa 5o

réis e assigna-se na Redacção e

Administração, rua do Diario de No-

tícias, 45, I.°-Lisboa.

 

Por falta de espaço deixamos de

publicar n'este numero a correspon-

dencia de Oliveira d'Azemeis, do

que pedimos desculpa ao nosso es-

timado correspondente.

-+_

Publicações

Durante a semana finda recebe»

mos as seguintes publicações, que

muito agradecemos, e cuja acquisi-

ção recommendamos aos nossos es-

tíveis leitores:

O fasciculo n.° 23 da Historia da

Prostituição, interessante obra edi-

tada pela livraria Chardron dos srs.

Lello, &' Irmão do Porto.

_Os fascículos n.°' 3 e 4, da Ca-

sa de Orates, da collecção de Pau-

lo deKock, edição_ da Empreza Litte-

rimLiebónense, dos srs. Libanio 8¡

.Cunha, da Queimada, 34-1 .°

-Lisboa. "

'-Ofascigulo n.° 14 do emocio-

_ pauta romance Os Dramas dos En-

eítados, magnifica edição d'aquella

mpreza, omada de excellentes gra-

vuras. '

.-O n.° 4 de O Passatempo, pu-

blicação semanal charadistica e lit-

teraria, muito interessante no seu

genero com variada collaboração_

Recommendamol-o aos amadores.

Assignatura por trimestre, adian-

tadamente. . . . . . 300

Africa . . . . . 500

Avulso . . 20

Redacção e administração em

Aveiro, travessa do Espirito Santo.

a _O n.° 3o da edição especial do

« magnífico jornal Mala da Europa,

que insere na I.a pagina o retrato

do novo Presidente da Republica

Frauceza Emilio Loubet.

+0 n.° 7 da 5.a série da Borda-

deim, excellente jornal de modas,

que muito recommendamos ás nos-

sas elegantes leitoras.

Assi'gna-se na rua do Almada, 333,

P0110. l \

F_-_*__

CONVITE

A meza da Irmandade de Nossa

Senhora do Rosario, d'esta villa, con-

vida todos os irmãos para assistirem

a uma missa que amanhã se ha-de

rezar, pelas 7 horas da manhã, no

altar da Virgem do Rosario, suma-

gando a alma da irmã Joanna d*Oli-

veira Corrêa, bemfeitora da mesma

Irmandade.

Ovar, 5 de março de 1899.

 

OORONIOA

Partiram:

Foi na sexta-feira á noite que eu

dei o ultimo abraço de despedida a

dois verdadeiros amigos e leaes ca-

maradas.

José Ramos e Manuel Gomes Pin-

to deixaram, Deus sabe por que tem-

po, a terra que lhes foi berço e

aquelles que lhes eram mais caros.

Rapazes emprehendedores, cheios

de vida e na flor dos annos, foram

procurar longe, muito longe aquillo

que o seu torrão natal se recusava

dar-lhes.

Elles não eram necessitados, não

viviam, felizmente, em circumstan-

cias precarias, mas viam, na Africa

um futuro sorridente, côr de rosa,

digno d'elles, e por isso, nem as in-

temperies do clima, nem os raios

abrazadores dlurn sol de fogo os fez

trepidar.

Partiram.

O coração despedaça-se-nos ao

separarmo-nos d'aquelles com quem

sempre vivemos, desde creanças, na

melhor harmonia, amizade e cama-

radagem, porque não é possivel o

esquecimento dos verdadeiros ami-

gos, dos amigos leaes, dos amigos

dedicados.

Ovar estende sempre as suas azas

protectoras e afaga com todo o ca-

rinho os que não são seus filhos e

a estes abandona-os, escurraça-os...

Então o ninguem é propheta na

sua terra succederá em toda a par-

te? Não sei.

' Tenho a certeza que não é a ga-

nancia do ouro que os fez sahir da

companhia das familias, que os es-

tremeciam, e da convivencia dos

amigos, que os idolatravam. Não!

Conheço-lhes muito bem os seus

corações, as suas qualidades e no-

breza de caracter.

O seu ñm é serem uteis ás suas

familias, que elles adoram e á soeie-

dade.

Ide, pois, luctae, trabalhae, porque

o trabalho nobilita e exalta o homem

e torna-o, a todos os pontos, dignos

de respeito e admiração.

Não vos esqueçaes-nem eu acre-

dito _que “Em Ovar deixastes con-

tristadissimos os que vos deram o

ser, e em cada conhecido um amigo.

O meu desejo, o desejo de todos,

mas do coração, é abraçar-vos, mui-

to em breve, cobertos de gloria, e

cheios de alegria e felicidades.

Adeus, amigos, adeus camaradas,

e que Deus vos proteja. _

Chico.

  

AlllllUNBIllS JUUIGIAES

Editos

(1.a PUBLICAÇÃO)

 

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Coelho, correm editos de 3o dias

a contar da segunda e ultima pu-

blicação d'este anuuncio no Dia-

rio do Governo, citando João Go-

mes Rodrigues dos Reis, soltei-

ro, menor pubere, auzente em

parte incerta 'na cidade do Pará,

para todos os termos até final do

inventario orphanologico aberto

por fallecimento de seus paes Ma-

ria Thereza de Jesus e marido

Antonio Gomes Rodrigues dos

Reis, que foram do lugar da Her-

dade, freguezia de _5. Vicente, e

em que é cabeça de cazal Manoel

Gomes Rodrigues dos Reis, ca-

zado lavrador das Rossadas, da

mesma freguezia, sem prejuizo

do seu andamento.

Ovar, 27 de fevereiro de 1899.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Braga d'Olíveira.

O escrivão,

?050 Ferreira Ccel/20.

(204)

Arrematação

(1.“ PUBLICAÇÃO)

No dia 26 do corrente, por IO

horas da manhã, á porta do tri-

bunal da comarca, por delibera-

ção do conselho de familia nos

inventarios orphanologicos por

fallecimentos de Bernardo Alves

e mulher Anna Joaquina Rosa,

moradores, que foram no lugar de

Passô freguezia de Vallega, se

lia-dc proceder á arrematação dos

seguintes bens, pertencentes ao

interessado Manoel Alves, mudo,

filho dos inventariados, para se-

rem entregues a quem mais der

sobre os seus valores, sendo as

despezas da praça e a contribui-

ção de registo á. custa do arrema-

tante:

Uma leira de terra lavradia,

Chamada o Lameiro de Cima do

Moinho, com agua de rega, sita

na Enchanca de Passô, de Val-

lega, tem servidão de pé e carro,

e foi avaliada em 2455000 réis.

A terça parte d'umas casas com

tres rodas de moinhos, sita na

Enchanca de Passo, de Vallega,

avaliada em @$533 réis.

Uma terra lavradia, chamada

o Campo Redondo, allodial, sita

no Lugar de Passo, de Vallega,

com agua de rega, avaliada em

1835800 réis.

Um pinhal, sita na Enchanca,

de Vallega, allodial, avaliada em

4755200 réis.

São citadas quaesquer pessoas

incertas para deduzirem quaes-

quer direitos que tenham.

Ovar, 1 de março de [899.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Braga d'Olivez'ra.

O escrivão,

Eduardo Elysio Farroz de Abreu.

(aos) -

  

Annuneios diversos

 

A familia da fallecida Rosa

Bernardina Ramada, agradece re-

conhecida a todas as pessoas que

lhes deram cumprimentos de pe-

zames, bem como ás que acum-

panharam a fallecida.á Sua ultima

morada.

A todos protestam a sua eter-

na gratidão.

Ovar, 4 de março de 1899.

_

VENDA DE PROPRIEDADES

EM ESMORIZ

Leite Costa, Filhos, residentes no

Porto, na rua de S. João n.° 3o, fa-

zem publico de que vendem por

2:500$000 réis, as seguintes proprie-

dades conglubadas, que pertence-

ram a Manoel Luiz Ferreira Pache-

co e mulher de Esmoriz e que são

sitas n'esta mesma freguezia a sa-

ber:

Uma morada de casas terreas e

quintal de terra lavradia, sitas na

Boa-Vista.

Urna terra lavradia chamada o

Lameiro com a respectiva agua de

rega sita na Relva.

Um matto chamado a Tapadaide

Sanñns, sita na Torre.

Uma terra lavradia denominada as

Regadas sita em Mathosinhos.

Outra terra lavradia denominada o

Bacello sita no mesmo logar..

Um matto chamado Lagoellas si-

to nos limites da Cambôa.

Qualquer pretendente póde diri-

gir-se directamente aos vendedores,

ou ao dr. Sobreira em Ovar, com

quem poderão contractar.

PROCURADOR FORENSE

J. Marques Reis, d'Ovar, partici-

pa a todas as pessoas das s'uas re-

lações e amizade que acaba de ser

nomeado procurador forense, n'esta

comarca d'Ovar, e por isso encarre-

ga-se de todos os serviços depen-

tes de todos os tribunaes do paiz

repartições publicas do Estado a sa-

ber:

Inventarios de menores e de maio-

res; acções ordinarias e espe 'aes;

processos crimes e de dispengt do

serv1ço militar e ainda de quaesquer

outros. Encarrega-se tambem de to-

dos e quaesquer documentos, depen-

dentes de todas as repartições pu-

blicas e especialmente das de Lis-

boa, Porto, Coimbra e Braga; de

passagens para o Brazil e Africa;

papeis de casamento e de tudo mais

que dependa dos mesmos tribunaes,

repartições, cartorios etc. V'

_ O serviço para os pobres é gra-

tis.

0 seu escrlptorlo e na rua

da Fonte-Ovar.

 

Bilhetesdevisilaederiia

nrsnr iso as; o um

na Imprensa Civilisação-Rua de

Passos Manoel, zu a zig-Porto
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'liltá las anunciadas ni'aste semana-

ria. o sur. Silva Cerveira.

   

   

   

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

   

 

Annnnoios littorarios

A interessante obra italiana. a Histo-

ria da Prostituição, verlida para a nos-

sa lingua, é un) bell” (isludÚSHbrC a

vi'la (la mulhrr, atravez de tidas as

civili.~ações.

A Historia da Prostituição_ duSCH-!vn-

nos o mito rtnigiom; nl.: Venus, no seio

'las ci\'ill~a;Õn< antigas llo Cliirr'nle; mm-

tra-nos o son :lasenx-olvnnento nus po-

vos uno entao habitavam o litlural !lo

Meditm'raneo. Palin-nos da prostituição
_ç_ *

da Greca o (ln li“ma c (tuna-nu.: .-4

an)er .ie thllia.. Etrrsmnila ::fore-
. 4

nos torno a prnrntnlçao .~í- ('tilllliluull

pala Halle Mantra, no tempo 'los Tens-

plarins e das Cruzadas, nas ('ÔFIHS ::ln

Francisro l. Henrique ll, Ill. ou'. Apura-

senla-nos a vida (lissolnta nas corto.: «lr-

Luiz XIV, XV e XVI e emlim no :explan-

dor :Jus papos napoleoniuos.

A Historia da Prostituição, sorri pn-

SENSACIONAL TRABALHO DBAMATICO
_+_

 

  

 

   

    

     
  

   

   

 

   

  

 

  

  

    

  

 

    

   

    

A No" com““ popular
Um quadro medindo .75 >< 60 cent., r

balho do dlsüncto artista
¡neh-0, representando

' a LEITURA nos Lusnnts
h ontous fazendo a [ci/mw do seu poema poronte a côr-tn do !fl-[ici IJ. Sebastião)

60 réis
l

:i caulmnola «na .3' rollla< em

Cum 3 gl'ftt'l.t'n<

epmdneção de nm tra-
portngnez Alfredo Roque Ga-Adolphe d'Emzery

Grande romance .

d'nventums e de lagrimas, ¡Hasta-ado

com 200 gravuras de Meyer

300 réis

l
-

”O IQ'nn «Ie .x cadernelas, ou l20 paginas.
¡

rom l?) gvavuras

0 ROMANCE D'UÀH llAP/llllGl PUBIH".

Brindesja todos os assignantes
'34 pagina*

O mais tragico e emocionante dns m. , i l
é nan rxtruorrlinum traballio :lramali-

_ .
U

0.», te. valium¡ nr nn'rPr tn

' - _ - . 'la vn) ultrao de luxo Milani!! o ^ - ' ' '
l

mances até ho e. publicados pm' 95“ 9'" bh““ l ., ' › ' *' ' ' ~ _ ' '3 ' " ' ' '

Prezal. ntrecltlo digno do allaÇlor famoso texto com znagnnicm ,Dunas de Pilt-"i- d) “031mm D “H “MMM P”an 'A a “MMM *Ia um m“

a riu puro¡ (api).

de As “as Orphãs' da conspiradomy

ln lllllil l¡ 'nvslillasle ada Lindaide Chamamos: e da Martyr.

Aventuras e peripocias extraowlinarias. ^

aGrande drama de amn'r e de cume. do

abDegaçâo ›e de heroísmo! Luctas lem-

veis corn a natureza e com os homens

atravez (le paizes longiths e mysterio»

soal Uma agora arlmiravel de mulher

cbnduz a acção. accenrlendo entlinsiaa-

mo pela sua Coragem, arranCando lagri-

mas pelos seus infortnnios! Desfecho sur-

preheudentel

3191!!” ,com 3 gravuros por

16 !olhas con¡ ,15 gravuras

põr' metano réis.

na “o
raria :mwosm e hnnellle, tio no

lUIlH a “MYR.

O ROMANCE !TUMA Ii iPARlG.\ POBRE .'I
nuances bananas'.

U ROMANCE D'UMA RAPAHIGA POBRE ;Islã
Collosal. pois, CU't :I ram<.

maioria Iln nns~o publímv.

llpllk'alhls.

Todos os pedidos de assigoolm'a devam ser dirigidos (l

iu lurnmsnra snlnjngzanln,

Condições da assignatura

o nlals empolgante nim [ll ¡tivl'nos m.

lida obra m-mpor-se-ha de 30 fasci-

rulos de 2 foihas com 2 gravuras. .lis-

lrilmidos StllllalliillllElllU an preço «Ie 60

réis, pagos nn acm (la entrega.

Carla semana será distribunlo um fas-

Clt'UIO de 16 oagmas. com «luas gravo

ra~'. po'r 60 réis.

Toda a correspondencia cimo, :Pr of-

rígida á livmiia Clxardron Ele Lvll» (t3

irmão-Porto.

¡inclina-in entre nús a um exitopmsnn as qmlt nulos pra-isae para agradar à grandeE n r-unancv: ;ins llnmillns, rios trabalhadores e rios

limpreza do jornal 0 SÉCULO

lina Fm lousa. 43_Ll>'l|03

KAVIER DE MONTEPIN

 

.553455 DU :13h. S RIVA
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NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAO
lmn pl'QSpectos ¡l- O

E
E' 7! "lti'l ttfiÍã FP'N'H'Í '-lill if' Shui. \'f) ;||H'lnr lu." run-;,-lnppg «A Mulher dr,

uniram @atribuídos gratis. Revista semanal ¡Hustmda Saltimbancon, allarlyrio P Cynisn .-n_ u i~ (Milla
'

~' .1m HUF». «O Fiancre n.“ .13).
nllnvrps (lv Bruno».

«As Viu-limas 'la Lam-ur

Estão impressas. as primeiras folhas

da Ohm.- .Recebemrsn desde jàassigua-

mr” _na ,livraria editora-ANTIGA CASA

BERTRAND-José Bastos-_73. Rua Gar-

rett. 75, Lisboa.

«Mysterim Ile urna Hmançau. «As ii
noso», alirarnas cio Ca<anmntm›.

l Asociaçào Secreta».

«ns Mnhõnx' rio Crimi-
Para Portugal e Brazil

a» e «Cri'nes de uma
16 a 24 paginas

, ..
-com primor-asas gravuras

'0'53” .de 'I' de magalhaes
Edição :le luxo em papel de grande formato, illu=lraula com linissimas gra-vuras francezas.

Condições «la assignaturaz-B folhas illustraulas COI“ 3 gravuras p uma capa,_30 réis por Semana; rala serie do- lõ folhas, Cu:

H

n lõ gravuras em brochura,60 I'êl$.-Píi;:0 no arlo (Ia nmrnpa.

 

Assignaturas - pagamento adeanlarlo

t I' ° P t l: U: ?amoo-'t .-
zos açãêgg). ;953232295 :550. Nino,th

avulso 50 réis

11.0 Romance _ _Africa arrumo.- Um annn 35000 Ás juntas de pamchia, conirarias. ir- Gollecçao de Paulo de liocl(99.0999““ Pa““ '1° Rock ::É 'mm 1550“' Nm"“ 3“"” 60 mandados, misericordias, camaras ~
Está em publicação este interessante Brazil (monta forte): Um anno 66000. mnqwápaís e““ “Masquer “rpm“w ' ;Âromance. ilustrado com boas gravuras. Sais mezes 3,5000. Nnmem avulso .500 C695 0 0110 0011013- ' deucção de“A“ “Mica o e' feita aos_fasciculos sema- IéIS (moeda fraca).

A 'Q _.. ._. Angus“ Lacerda

pass; tao preço da 4,0 réis cada um. AFslgUanii" u \ett›.le-Fe em todas as É L U a ij i O J _ __
Pamafacü organisação dos r Deczmo quarto romance da collecção

” Todos"“ pedidos devam ser dirigi. livrarias :lu paiz o na redacçao e aulmi-
' '

17 ›
V _1 z“/luslrado

01 çomentos e Conta»

dos ao¡ WS. “bank, & cunha, ma do ni›:¡açáo. rua do !Mal-lo de N0-NQUB. .1%_Lisboa-_
lamas, 45, 1.0_ngb0a_

com magníñcas gravuras;
>

nas _ ' Em Lisboa, Porto e Coimbra,Comoros, mtserwoa-dtos,

1!'

_ _ _ ›4() réis por semana.notas de porca/tm, ooofrarms, toman-

 

l

   

?mama nncovnanLE

_ _
w

,A1 dades e de ouoesquer obrporaçõás Nas vammqs' fasmcmo de 96

R
de bmw/¡Gemm paginas, ::o l'ÓlS de tres em tres1 '“' "

.- .- b E<la nlil e irnpmtanlisdma public¡- Semanas'
Grande e sensacional romance em publicação. ornado com ?00 SI'HVUI'HF. 93”' além (1° ”WW “FSB"VOM'MS m' A Obra terá l volume e o

120 réis carla fascícqu rle 6 folhas e 6 gravuras, franco de porto! Peviinos a

Antiga Casa Bartrand-José Bastos, Editor-Rua Garrett, 7a-LISBUA.

ATLAS

Geographía Universal
kuiüçacão mensal descriptiva e illustrada

¡licaçõns e esclareciment-.e do grande se“ preço não exoederáa400
valor, contem nina Colleryào esplmnlnla l "515-
«le modelos para orçamentos, 'map/Jo do A G E N C [A S
calculo 'lu receita_ [abel/o do conversão v, ,

.
do serviço braga( a dinheiro. conto, do _ x0 1,0rtlj_ccntro de Biblica'
gerencia. moppa comparativo da das- 900,3* [ml-'d de D- Pedr0› 125 e
pazo ouctorisodo e e//ectuoda, reiopão I 20.

de dividas activas e passivas. alo., t'lc. Em Coimbra__]_,ívraria Fran-Cmn tão valium livro à vida, anzl ça Amado e V_ A_ de Paula e
quer inlivicliduo. ainda que pnum habi- Silva

litatlo. organiza facilmente r.: orçamen- i " ,_ ' _
[os o procnssw contas dos ¡JO/'pos admi- !Oda-5 as TCCIJmQÇOCS dos Sl'S-mwmwos.

_assxgnantes devem vir dirigidas'
O iiiñglliñt'” é um po-.ie- ao esm'iptorío da emprcza

msn auxili nr rara os rexidentcs, socre- . . .
tm'z'os a ”tesoureiro pila.; corporações Travessa da Queimada' 34' "o-Mb“
acima indicadas e sosla uma quantiaNM

b .deveras mndíca, altcnlendo a que (3 _ .
volumoso e contém eariatlos e e ntilis- V

w
simos esclarecimentov

.

Os pedidos ¡levemssm feitos a Carlos Para semanas.Obra dedicada à Sociedade de Geographia de Lisboa em commemoração do Martins. ?Sl-Rua (lee D. Luiz i-35. Preço 100 rs.-Pelo correio 120;_
4 a cantando da “dh.

GUARDA. ,
Vende-se na Imprensa Civilisação

Con tendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a côros, 160_ pa-

ginas da texto de duas columnas e perto de 300 gravuras representamtu Vistas

da principaes cidades e monumentos do mundo, paisagens, retratos d homens

màprqs, figuras, diagrammas, etc.

 

A primeira publicação que ateste genero

sn faz no palz


